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DISCIPLINA: FARMACOTÉCNICA I

CÓDIGO: PFA605
DEPARTAMENTO: PRODUTOS FARMACÊUTICOS
PRÉ-REQUISITO(S): PFA607

PERÍODO TIPO CRÉDITOS CARGA HORÁRIA
Teórica Prática Total

6 CM 6 45h 45h 90h

EMENTA
Formas farmacêuticas obtidas por extração, dispersão molecular e divisão
mecânica. Acondicionamento. Estabilidade e estabilização de medicamentos.
Medicamentos de ação prolongada. Colírios: estabilidade e tonicidade.

PROGRAMA TEÓRICO
• Introdução ao estudo da Farmacotécnica: etapas para o desenvolvimento de

um novo medicamento. Objetivos. Conceitos (drogas, fármacos, remédios,
medicamento, alimento e venenos). Classificação dos medicamentos. Formas
farmacêuticas. Fórmulas farmacêuticas. Constituintes de uma fórmula
farmacêutica. Posologia e cálculos farmacêuticos.

• Soluções simples e extrativas: processos de preparação de uma droga visando
sua extração e/ou solubilização: dessecação, pulverização. Formas
farmacêuticas obtidas por extração: tinturas, extratos fluídos, águas
aromáticas, espíritos, infusos e decoctos. Formas farmacêuticas obtidas por
dissolução; hidróleos, xaropes, elixires, alcóoleos oleóleos.

• Formas farmacêiticas sólidas. Processos de preparação de uma droga visando
seu uso como forma sólida: pulverização, secagem, mistura e granulação. Pós
e granulados. Cápsulas. Comprimidos. Pastilhas e pílulas.

• Biodisponibilidade das formas farmacêuticas: percurso do medicamento no
organismo. Drogaterapia convencional. Formas de liberação modificada.
Propriedades que importam ao formular um medicamento.

• Água para uso farmacêutico: principais contaminantes da água e seus efeitos
sobre os medicamentos. Água par uso em medicamentos orais, estéreis e
parenterais. Processos de purificação da água potável visando uso
farmacêutico: filtração, troca iônica, osmose reversa, ultrafiltração e destilação.

PROGRAMA PRÁTICO:
• Introdução ás aulas práticas e técnicas gerais de filtração;
• Corretivos em formulas farmacêuticas;
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• Formas farmacêuticas obtidas por dispersão molecular e por extração;
• Formas farmacêuticas sólidas.
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